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Abrimos este mês com a memória 
dedicada a Todos os Santos. Há, entre 
nós, muitos devotos dos santos, e a Igre-
ja, nossa Mãe, achou por certo dedicar 
um dia especial a todos eles, já que o ca-
lendário litúrgico nem menciona a todos. 
E, como sabemos, o mais interessante 
é não somente pedir a proteção de um 
santo ou de uma santa, mas conhecer a 
sua vida, e, na medida do possível, seguir 
suas virtudes. Agora, um outro recado 
importante: de vez em quando apare-
cem, na nossa matriz, algumas imagens 
de santos, quase todas danificadas. En-
tretanto, lembramos que a nossa igreja 
não é o local para descarte de imagens 
de santos. Figuras e imagens de santos já 
bentas devem ser, isto sim, restauradas 
ou enterradas.

No dia seguinte, a Igreja comemo-
ra o Dia de Finados. Para os católicos é 
o dia da saudade e da esperança. Além 
das missas na nossa igreja, celebraremos 
às 9h a missa da ressurreição, no cemité-
rio São João Batista. No decorrer do ano 
celebramos missas de falecimento. Há 
muitos interessados que, todavia, todos 
os anos estão nos deixando.  Na nossa 
paróquia celebramos missas individuais 
de 7º dia de falecimento, nos horários 
das 18h30min e/ou 19h15min. Aprovei-
tamos a oportunidade para lembrar que 
as missas de 7º dia, 30º dia ou de 1 ano 
de falecimento são celebradas para nos 
reavivar  a verdade da ressurreição, por 
meio de humilde e confiante súplica de 
perdão e misericórdia perante Deus. Às 
vezes podemos encontrar o costume 
equivocado de prestar homenagens aos 
mortos, inclusive através de mensagens 
específicas que salientam a importância 
dos méritos dos entes falecidos.

Ainda em novembro realizamos 
com solenidade um inesquecível even-
to: a Festa do nosso Padroeiro Cristo Re-
dentor. Peço a você, querido leitor, que 
divulgue a nossa programação e participe 
ativamente das celebrações.

No próximo dia 20 de novembro, último domingo do Ano 
Litúrgico,  estaremos comemorando a festa de CRISTO  REI,  
conforme programação anunciada nesta edição, para que 

todos possam se preparar, de uma maneira mais interior e significa-
tiva,  e anunciar com alegria a revelação que contém esse evento,   a 
todos os seus familiares e amigos.

Sobre a cruz de Jesus, Pôncio Pilatos mandara inscrever: “Jesus 
de Nazaré, Rei dos Judeus”.  Para o governador romano este seria o 
motivo de condenação, justificando assim uma sentença injusta. En-
tretanto, lavando as mãos, poucas horas antes,havia declarado não 
encontrar motivo para a condenação de Jesus, a quem perguntara: 
“Tu és o rei dos judeus ?  Ao ouvir a resposta afirmativa de Jesus, Pila-
tos lança outra pergunta: “Então, tu és rei ?”  Silêncio de Jesus.  Diante 
da cruz, não faltaram os que tentaram ridicularizar, transformando a 
inscrição  em motivo de zombaria: “Se és rei dos judeus, salva-te a ti 
mesmo, desce da cruz”. O Senhor Jesus, que já afirmara que o seu rei-
no não é deste mundo, não foge da luta: mergulha de frente transfor-
mando a cruz, de símbolo da morte, em sinal de vitória, é a vida que 
enfrenta e vence a morte.  Pela boca  do centurião Longinus, Pilatos 
terá tomado conhecimento de quem era aquele rei suspenso na cruz: 
“Verdadeiramente este homem era o Filho de Deus.

Mas será o bom ladrão, condenado como Ele, consciente de seus 
pecados, sussurra como que numa prece ao crucificado inocente: “Je-
sus, lembra-te de mim quando entrares no teu reino. “  Nós cremos 
que Jesus retornará como Rei da Glória, e o seu Reino não terá fim. No 
entanto, desde aquele momento, esse Reino já se encontra no meio 
de nós.  A exemplo do bom ladrão, todos nós, que carregamos nossas 
cruzes, esperamos ouvir no fundo do coração as palavras do Rei, que 
tem a cruz como trono: Em verdade vos digo, que hoje mesmo estarás 
Comigo no meu Reino.

“Jesus é o Senhor do Universo !  O Senhor da história, Ele é Cristo 
Rei. Seu reinado, porém não é de ostentação e dominação. Seu Reino, 
eterno e universal, é Reino da verdade e da vida, da santidade e da 
graça, da justiça, do AMOR e da PAZ !”



QUEM NÃO CONHECE ?

Desde o século II a Igreja Católica celebra o 
Dia de Finados no dia 02 de novembro.

Nessa ocasião missas são celebradas pelos 
falecidos, visitam-se túmulos e reza-se pelos que 
morreram. 

Em nosso século XXI, num mundo materia-
lista, que sentido tem a morte? Tudo é feito para 
escondê-la, não falar dela, mas ela é a porta para 
a vida. 

Não pode ser um tabu, um castigo, uma fa-
talidade, mas devemos percebê-la sagrada, isto é, 
nos transmitindo a consciência de uma transcen-
dência...

A vida é um aprendizado permanente, cons-
tante, que nos ensina cotidianamente a morrer, em 
cada separação, em cada perda, em cada adeus.

A vida, então, não é morbida, é mestra: em 
cada dor, em cada partida, em cada golpe, nos per-
mite renascer. O Dia de Finados é o dia da celebra-
ção da Vida Eterna de nossos entes queridos que 
faleceram.

Encaremos a morte como uma redenção, um 
momento sublime para o qual estamos nos prepa-
rando com dignidade, sem nos esquecermos que 
ela é parte da vida.

‘‘Então descansaremos e veremos. Veremos 
e amaremos. Amaremos e louvaremos. Eis o que 
haverá no Fim que não terá fim’’ (Sto. Agostinho).

Ao dizer: ‘‘Não morro, entro na vida’’, Santa 
Terezinha também nos ensina que a morte não é o 
fim, mas o começo da eternidade.

Na fé, a morte é irmã, condição para mais 
vida.

São Paulo em I Tm 6,7 nos diz: ‘‘Porque nada 
trouxemos ao mundo, como tampouco nada pode-
remos levar ’’, nos mostra a necessidade do desape-
go, que iguala e nivela todas as classes sociais e en-
sina a fraternidade universal na fragilidade da vida.

Para morrer bem é preciso, antes, viver fazen-
do o bem.

Ele é publicitário.  Ela é pedagoga. GUILHERME LUIZ PERES 
NOBREGA e MARIANA DE MORAES PERES NOBREGA conheceram-se 
em decorrência de atividades extra profissionais, que os aproximou 
numa relação dinâmica e benéfica para os que os cercam.

Guilherme morava no Flamengo, fez sua Primeira Comunhão 
e foi Crismado na Igreja da Santíssima Trindade. Porém, mudou-se 
para o Grajaú.  Mesmo distante, começou a frequentar o EJC – En-
contro de Jovens com Cristo, que à época realizava suas reuniões na 
Igreja São Judas Tadeu, no Cosme Velho e desenvolvia, como desen-
volve até hoje, um trabalho social denominado “Pedacinho de Gen-
te”, junto às crianças da Creche Cristo Redentor, localizada no Cosme 
Velho. Mariana participava de idêntico trabalho no local e começou, 
também, a participar do EJC.  

Em 2005, o grupo se transferiu para a Igreja Cristo Redentor. 
Foram só benefícios para a Paróquia. Ajudam nas celebrações e nas 
atividades pastorais, principalmente da Catequese.  Participam das 
festas de Cristo Rei e nas da campanha para a ampliação do Centro 
Paroquial Comunitário, inclusive ajudando na montagem das barra-
cas. Mariana também participou da realização de um vídeo sobre 
a construção do Centro Paroquial que já foi exibido na Igreja e que 
pode ser visto no site “You Tube”, pela “Internet”.  Na Semana Santa 
assumem a árdua tarefa de carregar o andor nas procissões e prepa-
ram o fogo na Missa da Ressurreição.

Guilherme e Mariana estão sempre dispostos a ajudar, tanto 
como integrantes do EJC como dos Escoteiros, pois os dois também 
participam do Grupo João Ribeiro dos Santos – 1º - Rio de Janeiro, 
que se reúne há mais de 20 anos no Colégio Miraflores. Atualmente 
ele exerce a função de Diretor-Presidente e ela de Assistente da Che-
fia dos Lobinhos  Aliás, foi lá que se conheceram.

A Dirigência do Grupo EJC, composta de cinco membros, muda 
anualmente, não podendo se repetir. Este ano, pela primeira vez é 
composta só de mulheres, dentre elas a Mariana.

Depois de tanta atividade em conjunto, o resultado não pode-
ria ser melhor.  Casaram-se em 31 de julho de 2010, na Igreja Cristo 
Redentor, em celebração presidida pelo Padre Vitus.  Atualmente 
moram em Copacabana, mas sempre considerando a Igreja Cristo 
Redentor como “Paróquia Afetiva”.  

A preparação litúrgica da Missa das 20 horas, aos Domingos, 
cabe ao EJC. Quem quiser melhor conhecer o simpático casal é só 
aparecer nessas ocasiões que, como parte do conjunto musical do 
Grupo, Mariana ajuda a abrilhantar.  
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Filho de Jonas nasceu em Betsaida da Galiléia e 
tornou-se discípulo de João Batista.

No dia seguinte àquele em que João Ba-
tista viu o Espirito Santo descer sobre Jesus, ele 
o apontou para dois de seus discípulos, e dis-
se: “Eis o Cordeiro de Deus” (Jo 1.36). Movidos 
de curiosidade, os dois deixaram João e come-
çaram a seguir a Jesus. Jesus notou a presença 
deles e levou-os a casa onde ele se hospedava 
e passaram a noite com ele. Um desses homens 
chamava-se André   (Jo 1.38-40).  André foi logo 
à procura de seu irmão, Simão Pedro, a quem 
disse: “Achamos o Messias...” (Jo 1.41). Seu tes-
temunho convenceu seu irmão mais velho, Si-
mão Pedro a segui-los e tornaram-se discípulos 
de Jesus Cristo.

Na lista dos Apóstolos no Novo Testamen-
to é sempre citado entre os quatro mais importantes, 
junto com Pedro, João e Tiago.

Seu nome é mencionado explicitamente três vezes:
Por ocasião do discurso escatológico de Je-

sus (Mc 13,3). 
Na primeira multiplicação dos pães e dos 

peixes (Jo 6,8). 
Juntamente com Filipe, apresenta a Jesus al-

guns gentios (Jo 12,22). 
Na Grécia, segundo a tradição ele foi cruci-

ficado em Patros da Acaia, durante o reinado de 
Trajano na cidade na qual havia sido eleito bispo. 
Suas relíquias foram transferidas para Constanti-
nopla (356) e depositadas na igreja dos Apóstolos 
(357), tornando-se padroeiro desta cidade. Depois 
no início do século XIII, o Cardeal Pedro de Cápua 
trouxe as relíquias à Itália e as colocou na catedral 
de Amalfi. 

Anos mais tarde, o navio que levava seus 
restos mortais para Escócia, naufragou em uma baía, hoje 
chamada  Baía de Santo André. É padroeiro da Rússia e Es-
cócia e é comemorado no dia 30 de novembro, data de seu 
martírio.

Neste ano o Encontro de Jovens com Cristo (EJC) 
completa seus 10 anos de existência em nosso distrito 
eclesiástico. Um grupo a serviço da evangelização dos jo-
vens pelos próprios jovens.

No primeiro semestre de 2001, o grupo era formado 
estritamente por adolescentes. O Encontro de Adolescen-
tes com Cristo (EAC) era realizado na Paróquia de São Ju-
das Tadeu, no Cosme Velho. O grupo sentiu a necessidade 
de partir para uma nova experiência mais amadurecida, 
pois muitos daqueles adolescentes já estavam com dezoi-
to anos completos. Chegava a hora do movimento modifi-
car um pouco o seu formato para outro mais apropriado.

Então, os jovens do EAC foram participar de encon-
tros do EJC na Paróquia Nossa Senhora da Divina Provi-
dência, no Jardim Botânico. O objetivo era aprender um 
pouco das diferenças entre o movimento para adolescen-
tes e o movimento para jovens, oriundo da proposta do 
Encontro de Casais com Cristo (ECC).

Sentindo-se capacitados, o grupo formou uma equi-
pe de Dirigentes que iniciou os preparativos para reabrir 
o EJC.

Em 2005, após 3 anos e meio de atividades do EJC na 
Paróquia São Judas Tadeu, o grupo se transferiu para a Ma-
triz Cristo Redentor, em Laranjeiras, onde foi acolhido pelo 
Pároco Pe. Adam Folta com grande ânimo cristão. Desde 
então, foram realizados 13 encontros em nossa Paróquia. 
Nos dias 11, 12 e 13 de novembro, será realizado o 14º EJC, 
encerrando o ano de 2011.

Ao longo de seus 10 anos, nosso encontro promoveu 
diversas turmas de Crisma e enviou 5 jovens para participar 
da Jornada Mundial da Juventude com o Papa, na Alema-
nha.

Na Matriz Cristo Redentor, uma de nossas maiores 
alegrias foi ter colaborado para a volta das festas pastorais 
no pátio da Igreja, participando ativamente das festas de 
Cristo Rei, juninas, catequese de crianças e serviços à co-
munidade. Assim, seguimos trabalhando uma das maiores 
ênfases do EJC: a missão evangelizadora.

O nosso movimento completa agora 10 anos, tendo 
realizado 21 Encontros de Jovens com Cristo, por onde pas-
saram 10 equipes de Dirigentes (cerca de 50 jovens se re-
vezaram na coordenação), pregando o evangelho de Cristo 
para um número aproximado de 1.000 jovens. Proporcio-
namos para muitos desses jovens o primeiro contato com a 
palavra do Senhor. Essa é a nossa missão, jovens evangeli-
zando jovens em nome do Cristo. Esperamos mais 10 anos 
de sucesso.

Santo André apóstolo - 30 de novembro



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  
2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!
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Dizimistas Aniversariantes
1 Santina P. Floris
5 Rotilada Martins dos Santos
Ricardo Fernandes N. da Cruz
6 Elza Janeiro Amaral
Helio Luiz C. Ferreira
7 Maria da Conceição Monteiro
8 Ernesto Martinho de Souza
11 Marcy de A. Pegado
Dionê Poyart M. de Castro
Francisca de Oliveira
José Wilson T. Santos
12 Amelia Dominguez Amaral
Ana Cristina F. M. Ramos
Maria Martinha de Souza

14 Iara Affonso
15 Maria Ruth G. Rio
Ignez Andrade de Castro
16 Nancy Spencer Soares
19 Dayse Isabel A. Campos
Maria de Fátima Silva
Maria Elvira da R. Fares
Maria Leda P. de Carvalho
Jacy Gomes
20 Katya Christina Pereira
21 Maria José da Silva
22 Dalila Conceição M. Leal
27 Virgilio Ney e Silva
29 Leyla Barbosa de Sá

A
C
O
N
T
E
C
E
U

Dia de São Francisco de Assis - 04/10
Bênção dos animais  

Coroação de Nossa Senhora na Comunidade
Nossa Senhora Aparecida - 12/10

Dia do Nascituro - 08/10
Bênção das Grávidas 

na missa das 18h

Assembleia Paroquial 
29/10

Missa com as crianças da catequese
dia 29/10


